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Resumo

O conto é uma das formas de gestão do conhecimento que contribui para a Biblioteca alcançar sua missão de transmissão de informação, na qual o profissional inserido neste contexto pode utilizar as ferramentas de criatividade e inovação. Este artigo teve como objetivo geral a reflexão dos aspectos históricos da contação de histórias, buscando trazer subsídios para a motivação, conscientização e promoção do aprendizado do profissional. Tendo como ponto de partida o conto dos mágicos (4000 a.C.), passamos pela revisão da antiga Grécia, dos povos do oriente com a transmissão verbal de sua cultura de geração a geração, viajamos pelos séculos XV em diante com o surgimento da imprensa e a sua agilidade na divulgação dos contos. Acreditamos que esta prática está se evidenciando nas discussões acadêmicas, devido ao avanço tecnológico surgir em detrimento do contato das relações humanas, primordial para o desenvolvimento de uma vivência comunitária.
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Introdução

Sabe-se que gerenciar conhecimentos é trabalhar de forma estratégica para que as pessoas tenham acesso ao que é intangível no campo da sabedoria humana, ou ainda o acesso as competências pessoais do indivíduo que se utiliza de sua concepção de mundo para executar determinadas atividades.

Fala-se em tecnologias de informação que podem ser utilizadas para esta gestão, porém o elemento principal do processo como um todo é o ser humano e seu complexo raciocínio inerente por vezes a apenas uma mente. A grande questão que permeia os meios de discussão é como abranger toda a rede de capacidades humanas transformando-as em informações para que outros possam adquirir as mesmas capacidades e ainda como buscar esta informação e faze-la ser útil para alguma realidade.

Este artigo não se destina a responder  tais questionamentos e sim traçar um paralelo ao que esta intrinsecamente ligado as atividades que dependem de criatividade a cada sessão em que se iniciam como no caso de um Contador de Histórias .

Gerenciar o conhecimento deste indivíduo seria eliminar toda mágica que existe nesta ação, porém os profissionais da informação em compartilhamento multidisciplinar possuem a opção de direcionar a informação de modo que esta seja absorvida e se transforme em subsídios para novos Contadores de Histórias alcançarem seus níveis  de criatividade e continuar a mágica de cada sessão da atividade.

Parece-nos que o conhecimento a ser gerenciado neste caso é do próprio profissional da informação que vai cumprir com seu papel de retro-alimentador do processo criativo contribuindo para a criação do novas formas de se trabalhar um conto em realidades diversas. 

Acreditamos, portanto, que uma das principais missões de todo trabalho intelectual deste gestor do conhecimento se dará, neste caso específico, na transmissão da informação de forma que a inovação seja sempre o principal motivador do processo de criação. Podemos visualizar neste contexto, a agregação do valor atribuído a contribuição do seu conhecimento para a rede multidisciplinar que envolve a prática de contar histórias.

O profissional da informação, como discutimos até aqui, parece-nos possuir as ferramentas como de compartilhamento de informações, principal condição para o sucesso em sistemas de gestão do conhecimento. Nossa proposta é conscientizar estes profissionais a utilizarem as ferramentas para desenvolver nele próprio as habilidades de um criativo e inovador contador de histórias, trazendo-lhe informações a respeito desta prática pois "a informação organizada atua permanentemente na vida social na busca do saber que permite ao indivíduo e à sociedade escolher os seus melhores caminhos a partir das alternativas que se conhecem e se discutem" (MILANESI, 1997, P.231).

Porém se integrar a estas habilidades um conhecimento profundo a cerca do seu público estará devolvendo à sociedade sua contribuição, assim como Milanesi (1997, p.230) justificou quando o profissional conhece o que o público precisa "saber para criar sua próprias respostas" pois "o leitor que recebe esse texto não está confinado a nenhuma interpretação" (MENGUEL, 1997, p.212) e sim a sua própria.

Ainda sob a ótica da Gestão do Conhecimento o próprio conto é o produto ou conhecimento explicitado do autor que o escreveu, parece-nos que com isso o ato de se contar estas histórias de formas inovadoras e criativas é uma forma de agregar valor ao conhecimento do autor por meio de sua divulgação e interpretação pessoal do indivíduo que assiste a sessão. Estas ações "estarão voltadas para o acesso ao conhecimento, objetivando a criação de outros" conforme Milanesi (1997, p.230) opina em seu trabalho sobre centro culturais.

Portanto, além do profissional da informação ser o agente de transmissão da informação vem a se tornar o gestor do conhecimento contido nos contos. Tal conhecimento representa a visão de mundo de seus autores dentro das realidades que optaram por relatar de forma espontânea e muitas vezes sentimentais.

Ao adentrarmos no mundo que encanta a todos por meio da palavra, buscamos nas histórias de Sherazade e suas mil e uma noites nas quais lutou para sobreviver por meio de um recurso extremamente criativo ao qual se apegou e conseguiu atingir seu objetivo, sobreviver ao rei, que matava suas esposas logo após a primeira noite juntos. Dentro do processo criativo o conhecimento desta personagem pode ser explicitado e sua vida salva.

Sabe-se que o conto nasceu das narrativas orais, nas quais grupos de pessoas reuniam-se para ouvirem ou compartilharem histórias e experiências. Este conhecimento passa a ser registrado mas ainda mantém a figura do ouvinte e do contador, o que, provavelmente, o diferencie das outras práticas literárias.

Conforme Maria (1992, p.12) o conto na forma oral era criado para transmitir "ensinamentos morais, valores éticos ou concepções de mundo, sendo fortalecido na memória de consecutivas gerações, a cada noite, a cada serão, espécie de legado passando de pais a filhos".

Algumas funções do conto são definidas pela autora acima como para se fundamentar um concepção religiosa e a formação do senso de justiça natural do ser humano dentre as de ordem educativas, já o outro lado se guia pela "necessidade básica de sonho e fantasia" do homem.

Com a evolução dos tempos entre a escrita e o papel nasce também a necessidade de se registrar estes conhecimentos nas páginas do livro  o que segundo Manguel (1997, p.207) seria mais vantajoso do que guardar toda a informação na memória já que o registro poderia ser infinito e esta informação poderia ser posteriormente recuperada sem a necessidade da presença de quem guardava a lembrança "de repente, algo intangível [...] podia ser obtido sem a presença física do mensageiro; magicamente, podia ser imaginado, anotado e passado adiante através do espaço e do tempo" confirmando a idéia de passar as experiências entre as gerações independente dos "obstáculos da geografia, o caráter final da morte, a erosão do esquecimento" e acreditamos ser esta uma das formas mais primitivas de gestão do conhecimento tácito, sem perceber nos adiantamos a registrar o que antes era só falado para que hoje pudéssemos conhecer as histórias como por exemplo de Sherazarde.

Este ato de escrever ou registrar o que lhe vai a mente segundo Manguel (1997, p.207) surgiu como uma arte tacitamente desenvolvida pelo seu escritor.

Dentre as formas literárias o que é o conto? Do ponto de vista do autor Mario de Andrade, o que foi batizado como conto por quem o escreveu, assim o será (MARIA, 1992). O conto não carrega o peso das normas rígidas sob sua produção, está mais ligado aos processos inovadores e caracterizado fortemente pela densidade do assunto em poucas palavras e representando seu mundo cotidiano construindo assim um sentido para seus ouvintes. Este sentido se firma no prazer da surpresa de uma bem armada cadeia de acontecimentos que levarão ao desfecho não imaginado e "se não nos arrancam folgados sorrisos, fazem ecoar em nós um grito de indignação" (MARIA, 1992, p.49).

Estando um profissional da informação apto a desenvolver trabalhos apoiados no conto, buscamos o aspecto mais crítico desta produção o qual nos brinda com um excelente exercício de reflexão sobre a atualidade social e política. Incentivar as pessoas a lerem, ouvirem e até produzirem contos se cumprirá o papel de motivador de mudanças que o conjunto das palavras poderá promover dentro de uma atitude crítica tomada pelo leitor pois, segundo Manguel (1997, p.207), ao se iniciarem os registro do conhecimento se criou também o leitor, aquele sujeito para quem deve ser direcionado determinados textos, ou seja, o receptor das mensagens registradas que decifra o sentido ali contido reconhecendo seu significado. Gerenciar esta informação possibilitará uma série infinita de combinações levando ao leitor a idéia de um mundo em constante acelerar dinâmico onde as idéias e os conceitos se renovam continuamente (MARIA, 1992).

Uma das idéias da gestão do conhecimento é que as pessoas se unam em uma colaboração e procurem utilizar suas práticas de vida em prol de uma ação melhor coordenada e pró-ativa, considerando que os profissionais da informação detém habilidades de gestão da informação julgamos oportuno que ao relacionar o conhecimento contido nos registros dos contos possam ser transmitidos ao público de forma a motivar a postura crítica formando uma consciência voltada para dinamização digna da sociedade e parece-nos ser este o papel principal deste profissional.

Utilizando-se destas ferramentas inerentes a sua formação acreditamos que o profissional da informação será motivado a trabalhar sua criatividade e promovendo a disseminação de suas práticas como forma de divulgação profissional. Esta ação parece tornar acessível ao público, em geral, suas habilidades. 

Procuramos estabelecer nesta introdução um paralelo entre as práticas de gestão do conhecimento e informação bem como o emprego destes nas ações voltadas mais para a parte cultural que é um terreno fértil a ser explorado pelo profissional da informação interessado em promover seu trabalho intelectual e também propor um início de discussão neste aspecto.

A seguir propomos um panorama histórico sobre o desenvolvimento do conto pelas gerações propondo uma discussão crítica sobre em quais  situações cada um dos citados podem se inserir auxiliando ao setor e dando-lhe subsídios para implantação

História do Conto

O conto é um instrumento muito utilizado por inúmeras civilizações. Para alguns estudiosos, ele funciona como uma terapia. Sabe-se que a maioria dos povos, atravessando séculos de história, cultivaram seus contos. Os contos secretos, mantidos pela tradição, preservaram seus ideais e costumes, auxiliando no entendimento da história, clareando a escuridão  dos séculos até chegar aos dias atuais. Como explicar tal atitude e tanta perseverança para chegarem até nosso conhecimento? Se não fosse o interesse das pessoas pelo conto e uma inexplicável magia que motivou todos esses contadores através dos séculos, não saberíamos o que foi a humanidade em tempos anteriores. Visto ser uma poderosa ferramenta que nossos antepassados nos deixaram, como marca de nossa história para posterior conhecimento de gerações futuras, a biblioteca pode incluir esta prática em seu cotidiano.

O conto vem sendo propagado de diversas formas: oralmente, registro escrito, filmes e representações (teatro).

No filme "Contos proibidos do Marques de Sade", é impressionante o poder do conto e da leitura. O escritor escreve contos eróticos no século XVIII e por isso é preso num manicômio e rejeitado pela família. De lá continua, anonimamente, a escrever suas histórias que são vendidas na cidade e algumas pessoas trocavam as capas do livro para poderem continuar lendo, pois na época o sexo era considerado pecado e um grande tabu. No hospital psiquiátrico os internos se distraíam encenando esses contos (escondido da sociedade). Pessoas ilustres iam até o local para assistir as peças. O representar esses contos dava a vida daqueles pacientes, ignorados e excluídos por uma sociedade, encontrar um sentido e significado diferente para suas vidas, onde se esforçavam ao máximo para representar os papéis e isto os fazia sentirem importantes e úteis para a sociedade. Sade, através de seus contos mostrava a realidade do ser humanos frente à hipocrisia da igreja na Idade Média.

La Fontaine (séc. XVII) utilizava a fábula para satirizar os contemporâneos, na época ele divertia os leitores com seus escritos. Um exemplo é a história do "leão e sua corte" que satirizava o reinado de Luís XIV e seus cortesãos.

Monteiro Lobato (escritor brasileiro) fez muito uso da fábula, em uma sociedade onde não podia se expressar livremente. A Emília uma de suas  personagens é intrigante e crítica. 

A escritora Fanny Abramovich, em seu livro Literatura infantil: gostosuras e bobices,   relata como era importante e gostava quando a mãe contava-lhe histórias para continuar no próximo dia e às vezes, trocava as personagens por ela, fazendo com que a menina participasse da história. Lembra também da importância da biblioteca em sua vida, onde escolhia os livros para se deliciar em suas leituras. Fala da biblioteca como um lugar mágico e cheio de surpresas, que envolvem o interior de uma criança.

O conto tem o poder de arrebatar o indivíduo para outros universos ou para dentro de si, favorecendo uma busca interior. As pessoas gostam de como outros resolvem seus conflitos, das vitórias e derrotas que fazem parte do cotidiano de todo ser humano.

Willian Shakespeare, em seu romance "Romeu e Julieta", relatado de diversas formas (teatro, filme ou contado por uma pessoa), mostra os receios e aflições de uma época, onde dois jovens se amam profundamente porém não poderiam ficar juntos. Este conto arrebata corações e mexe no âmago do ser, pois fala do amor impossível entre duas pessoas. É um romance trágico, passado de geração a geração e até hoje ele é reconhecido e respeitado.

Nos teatros antigos, as pessoas lotavam o auditório, tanto os pomposos como os mais humildes, e assistiam o conto de maneira expressiva .

O povo judeu se reúne, até hoje, nas sinagogas onde a cultura e a história, são transmitidas para as crianças através do ancião, uma figura respeitada entre o povo. A criança é inserida na sociedade, ouvindo as histórias (contos) dos profetas e as crenças do povo judeu.  

Faremos uma pequena viagem através do tempo trazendo à tona alguns contos importantes, visto ser muito extenso a quantidade de contos que influenciaram a história das civilizações,  e que hoje, deixam suas marcas e ainda abordam temas de interesse atual.

Bíblia

Antigo Testamento (o manuscrito mais antigo da Bíblia hebraica data de 1000 a . C.)

O Antigo Testamento é uma das mais belas antologias do conto. Ele foi inspiração para muitos artistas e pintores. Também influenciou a história de maneira marcante como as obras de Alejadinho.

Suas histórias apresentam estrutura novelesca e são marco para vários escritores, como Thomas Mann (escritor alemão) que se baseou em histórias como José e seus irmãos para escrever romances. 

No Antigo Testamento encontramos histórias de reis e suas épocas, vida política, hierarquias de poder, vida em sociedade, casamentos, rituais das colheitas e festas que são comemoradas até hoje como a Páscoa e o Natal.

Algumas histórias que marcaram época: Sansão que caiu frente à uma linda mulher; Adão e Eva e a expulsão do jardim do Éden, mostrando a fragilidade do ser humano; Caim e Abel que traz à tona a questão da inveja, assunto atual; Moisés e a libertação dos judeus, escravos de um povo poderoso que era o Egito (mostra-nos a importância da união do povo e que é possível sonhar com uma nação que vise a população e melhor divisão de renda);  os grandes profetas que intercediam por um povo, na verdade eram líderes e conselheiros de uma sociedade; as histórias de como os famosos juizes governavam e que deram origem ao sistema jurídico que conhecemos hoje. 

O Novo Testamento faz uso de parábolas (tese religiosa ou moral), que faz parte da literatura poética. Entre elas as mais conhecidas são: o Bom Samaritano que mostra a necessidade da ajuda ao próximo e a crítica ao falso religioso e político que prega o bem ao próximo mas que não pratica; o Filho Pródigo que se volta contra o pai e apenas deseja o dinheiro, mas que posteriormente volta ao lar verificando sua importância e acolhimento, dá para trabalhar a estrutura da família e questões como a droga; o Semeador que joga suas sementes em vários solos, mostrando a importância do preparo do solo para o plantio.

As parábolas são utilizadas até hoje pelos contadores de história, em peças teatrais e filmes.

Parábolas são historietas, alegorias com a finalidade de dizer as coisas só que de maneira diferente. Visa mostrar aos ouvintes uma realidade, só que com outros personagens e lugares. Mostra ilustrações interessantes que fazem o ouvinte  concluir fatos, verdades morais ou éticas só que de um jeito diferente.

Não podemos deixar de falar da literatura escatológica (últimos tempos), que diz respeito aos assuntos que norteiam o “fim das civilizações”, às tragédias dos últimos dias, tão presente no povo judeu e outros povos do oriente. Vários filmes futuristas são baseados nesses best sellers e conjugados à assuntos atuais, bem como à forma de política, inovações da ciência e a conduta que o homem vêm tomando nesses tempos modernos, que podem afetar a humanidade no geral (como as bombas nucleares, medicamentos, experimentos da ciência, destruição da natureza, etc.). Com este tipo de literatura dá para se trabalhar assuntos como a importância de se preservar o meio ambiente e como o homem tem se relacionado com ele, tema tão divulgado em nosso século.

Oriente

As Mil e uma noites circularam pela Pérsia (séc. X) para o Egito (séc. XII) e Europa (séc. XVIII). Nesta coleção de mil e um contos que vem resistindo ao tempo e traz os contos de Sheherazade, Xarazada ou Chahrzad (nomes dado à mesma personagem, dependendo do local em que a história era contada), que distraía o rei com suas histórias, prolongando sua morte, pois este havia condenado a moça à morte. O plano do rei Shariar era desposar uma virgem por noite, para compensar a traição de sua esposa, e após as virgens serem desposadas eram mortas no dia seguinte, para não poderem trair o rei. Para prolongar sua vida a bela Sheherazade contava a histórias que continuava no dia seguinte. O conto encantava o rei e aguçava a sua curiosidade e por isso ela não era morta, pois ele queria saber o que aconteceria no próximo capítulo.

Muitos usam este conto para influenciarem pessoas. A revista Exame, em um de seus artigos,  aproveitou a personagem Sherazade (seus atributos) para atribuir características às pessoas que trabalham dentro da gestão empresarial. A biblioteca poderia também, de maneira criativa, usar esse conto à seu favor.

Conto Maravilhoso (aproximadamente 4000 a . c.)

O conto maravilhoso, mais conhecido como conto de fadas é bastante antigo e muito utilizado em nosso dias, sendo inspiração para vários personagens em dramas novelescos e de filmes.

Ele é considerado, para vários estudiosos como Prop, uma sublimação do “medo perante as forças invisíveis que afetam o ser humano”

Seria a “fuga” de uma realidade cruel e histórica em que viviam os povos naquela época. A floresta dos contos simboliza um ritual de iniciação e portanto é indicada em várias histórias. Povos antigos tinham o costume de iniciar seus jovens (sobrevivência na floresta) na vida adulta. Esses rapazes, logo que atingissem a puberdade eram levados à floresta e muitas vezes entregues a pessoas responsáveis pelo ritual que aplicavam torturas como cortes pelo corpo, amputação de partes do corpo, circuncisão e outros tipos de escoriações bárbaras. Estes neófitos teriam que sobreviver na floresta e muitas vezes ficavam alienados por um tempo e depois voltavam à si devido ao sofrimento à que era sujeitado. Este ritual chamava ressurgimento, isto é, eles morriam e ressuscitavam para uma nova vida. Meninas também eram levadas para a florestas e deixadas por lá, quando a família não à desejava por algum motivo. Geralmente as madrastas quando casavam-se novamente enviavam suas enteadas para a floresta, para nunca mais voltarem.

O conto é uma forma de mostrar a realidade, mas por outro lado,  trazer a sublimação, onde as personagens assumem formas mágicas e conseguem superar e até vingar-se dos que lhe fizeram mal. Através dele é possível resgatar valores. Observa-se por vezes o bem vencendo o mal.

As crianças se identificam muito com os contos de fadas, desperta seu interesse e imaginação, tão presente nesta idade.

Grécia

A mitologia grega é bem forte e influenciou muitas gerações . É tema de filmes e teatro. Essa mitologia é composta por deuses, semideuses, mortais e outros seres. Os gregos dominaram o mundo com seu conhecimento e seus contos influenciaram outros povos. O poderio desta nação foi pela força do conhecimento que com suas divindades cultivaram a força interior do indivíduo. Homens e mulheres que possuíam poderes, força, sabedoria, beleza, vida pós morte,  justiça e outros atributos que sempre inquietaram a humanidade. Observamos algumas divindades como Zeus, protetor dos clãs guerreiros e senhor dos estados atmosféricos; os deuses dos rios e dos ventos que exerciam poder sobre a natureza, hoje sabemos que são os fenômenos da natureza; Deméter, a deusa com cabeça de cavalo que encarnava o ciclo da vegetação. Os fenômenos da natureza eram regidos por um deus. Afrodite, era a deusa da beleza e da paixão sexual, ajudava seus amantes a superar todos os obstáculos, inclusive a infidelidade por parte das mulheres, pois como os homens saíam para a guerra suas esposas acabavam dormindo com outros homens. Aquiles, o grande herói dos guerreiros, esta lenda é um consolo para os familiares daqueles jovens que morriam nos campos de batalha. Eles diziam que “os eleitos dos deuses morrem jovens", já que o herói preferiu uma vida gloriosa e breve à uma existência longa, rotineira e apagada, eles viviam pouco mas com glória.

Os adolescentes se identificam com esse tipo de conto. 

O Conto de Rapsinitos (grego) oferece dados sobre a vida dos antigos egípcios, sua arquitetura, costumes e contém mistérios e harmonia na construção. Ele é considerado  o primeiro conto policial de que se tem notícia.

Os atores gregos faziam muito uso de máscara durante as apresentações que simbolizavam os personagens representados.

Esopo (escritor grego) criou historietas de caráter alegórico e moralizante (fábulas ou apólogos) e os seus personagens são, na maioria, animais.

“Havendo uma raposa penetrando na casa de um ator, - ao examinar, interessada, os objetos deste, viu, entre outros, uma máscara de teatro, engenhosamente feita. Revirou-a com as mãos e exclamou: - Que bela cabeça! É pena faltar-lhe o cérebro! Moralidade: Dirigi-se esta fábula às pessoas magníficas de corpo, mas fracas de espírito.”

Heródoto – achava que tudo tem seu valor (fatos, tradições, lendas e anedotas) para revelar a história de um povo. 

O sangue era um ritual na crença antiga e para o povo egípcio, onde as gotas de sangue do herói esquartejado brotavam outros seres fortes e invariáveis.

A presença e mistificação do sangue foi utilizado pelas crenças antigas,  no Antigo Testamento usava-se o ritual de sacrificar animais em troca da purificação dos erros que uma pessoa cometia e precisava ser um novilho ou animal novo que simbolizava a pureza.

Outros povos sacrificavam crianças como remissão dos pecados.

Literatura Hindu

O hinduísmo utilizou o conto como meio de propaganda da religião. Esta literatura é uma das mais ricas e antigas. Em algumas histórias homem e animais convivem em perfeita igualdade As lendas hindus, tomando forma religiosa, ajudaram a estender a religião budista (que se originou do hinduísmo) para toda a China. Estes contos deixaram seu caráter religioso e se expandiram pela China, Pérsia, Arábia, Grécia, etc. onde cada conto foi tendo sua própria versão de acordo com o país onde chegavam e passaram a fazer parte da tradição dos povos. 

Brasil

No interior do Brasil, o conto ainda é muito utilizado, principalmente nas comunidades onde os costumes são passados de geração em geração. Nessas regiões ele funciona como uma diversão no sentido lúdico, onde a figura do contador de história é essencial.

O folclore é rico nessas regiões, desde o norte até ao sul do país os contos variam com imensa criatividade, dependendo dos colonizadores que por ali passaram. No nordeste, há uma variação e as histórias são acompanhadas por viola e cantadas. Encontramos histórias do Trancoso “História de Trancoso não tem fim não, ela tem começo, mas é assim como que seja uma rima de violeiro que vai longe. Ela começa por onde a gente queira. Se a gente quiser modifica ela pra frente, outra hora faz terminação, começa outra. Se pode findar uma e emendar outra no meio, ela vai tomando a forma de história de Trancoso. A história de Tancoso é uma só, mas naquela a gente bota toda a quadra que quer e vai longe”... (Cirilo Pedro da Silva, mestre de Maneiro-pau).  Extraído do livro Conto popular e comunidade narrativa p. 11 . 

Região Sul:

No sul conhecemos contos como o negrinho do pastoreiro, foi bastante contada por aquelas pessoas que defendiam a liberdade e eram contra a escravidão. Sua origem é africana e cristã, pois fala que o menino beijou a mão de Nossa Senhora, data do fim do séc. XIX e originou-se no Rio Grande do Sul, espalhando-se por todo o Brasil. 

Região Centro-Oeste:

Temos o conto do Romãozinho,  conhecida também por: Fogo Fátuo e Corpo-Sêco. Alguns estudiosos acham que do Saci-pererê, originou esta lenda. Os primeiros relatos do mito são de Goiás, e data do século XX.  Fala de um menino que por ser tão ruim, inventou contra a própria mãe que foi morta por isto. Esta jurou que ele nunca iria morrer, pois nem o inferno o desejaria e sua alma vaga por aí até hoje. Observamos o cunho religioso neste conto.

Região Sudeste: 

Saci Pererê , também conhecido por: Saci-Cererê, Matimpererê, Saci-Trique, Saçurá e outros. Seu nome é de origem indígena e data do séc. XIX em São Paulo e Minas Gerais.

Tipos de Saci: O Pererê, que é pretinho, o Trique, moreno e brincalhão e o Saçurá, que tem olhos vermelhos.

Trata-se de um menino negro, com uma perna só, que pode se transformar no que quiser. Gosta de fazer travessuras e no decorrer do conto foi tomando outras versões como ter a mão furada no centro para poder brincar de jogar as cinzas do cachimbo e essas atravessarem o furo.

Existem muitas versões atualizadas e com outras variações no mercado editorial e as crianças apreciam muito esse tipo de conto.

Monteiro Lobato 

Tão apreciado e conhecido ele conseguiu tratar de maneira crítica, em seus contos, a história do Brasil, através de personagens que marcaram época. “No conto Urupês  faz a caricatura do caboclo vagabundo e indolente, Jeca Tatu, que representa o homem típico das regiões interioranas brasileiras. É o caipira que, marginalizado social e historicamente, não tem direito à educação, é subnutrido e sujeito a todo tipo de doenças. Denuncia também o infortúnio de outro marginal brasileiro: o negro e a situação que este enfrenta após a abolição. Na sua prosa, onde já se anuncia o modernismo pelo estilo oral e uso de expressões típicas da fala sertaneja, nota-se a preocupação do autor em incorporar diferentes níveis de linguagem à literatura." (http://www.nilc.icmsc.sc.usp.br/literatura/monteirolobato.htm)

Grande é seu repertório e bem apreciado. Ele fez uso de fábulas, histórias polêmicas e infantis. 

A biblioteca pode fazer uso de filmes já existentes no mercados. Montar um painel dos personagens de suas obras, com as características especificadas de cada personagem e a finalidade deles dentro do contexto histórico em que foi escrito. Por exemplo: a boneca Emília representava o senso crítico, e para Fanny Abramovich ela não é criança, é uma boneca, irreverente e sem papas na língua, absolutamente independente e dona do seu nariz, é a primeira personagem feminista da nossa literatura. 

Também pode expor (em painéis), na biblioteca, as fábulas com ilustrações em tamanho grande para que todos possam ler e participar.

Sugestão de algumas principais obras de Monteiro Lobato

Contos: Urupês (1918); Cidades Mortas (1919); Negrinha (1920).

Romance: O Presidente Negro ou O Choque das Raças (1926).

Literatura de ação, didática e polêmica: Idéias de Jeca Tatu (1919); A Onda Verde (1921); Mundo da Lua ((1923); O Macaco que se Fez Homem (1923); Mr. Slang e o Brasil (1929); Ferro (1931); América (1932); Na Antevéspera (1933); O Escândalo do Petróleo (1936); A Barca de Gleyre (1944). (Nas Obras Completas, 1ª série, Ed. Brasiliense, 1946, além dos títulos acima, foram publicados: Problema Vital, Miscelânea, Prefácios e Entrevistas).

Literatura Infantil: Nas Reinações de Narizinho; Viagem ao Céu e o Saci; Caçadas de Pedrinho e Hans Staden; História do Mundo para Crianças; Memórias da Emília e Peter Pan; Emília no País da Gramática e Aritmética da Emília; Geografia de Dona Benta; Serões de Dona Benta e Histórias das Invenções; D. Quixote para as Crianças; O Poço do Visconde; Histórias de Tia Nastácia; O Pica-pau Amarelo e a Reforma da Natureza; O Minotauro; Fábulas e Os Doze trabalhos de Hércules. (Literatura Infantil, Obras Completas. 2ª série, 2 vols, Ed. Brasiliense, 1950).

Características do público infantil, adolescentes e adulto

À seguir apresentaremos um pequeno esboço sobre as características das pessoas dentro da idade cronológica. Isto é para auxiliar na escolha do conto e atividades que seguem à ele. Lembrando que a biblioteca está inserida em seu próprio contexto, que varia de uma região para outra, podendo mudar hábitos e costumes próprios da localidade.

Crianças entre 5 e 8 anos de idade:

Nesta fase a criança começa a interagir com o mundo que a cerca através do contato com o próximo, se afilia com o próximo e com a sociedade, seja brincando ou conversando. Começa a sair de seu próprio mundo e observar o mundo que a cerca. Entra para a escola, onde conhece os símbolos da leitura e escrita. Divide as pessoas em dois blocos e por associação, as pessoas boas e as más. Sua atenção ainda é bastante limitada, por isso as histórias contadas não devem ser longas. Nesta idade deve-se trabalhar a auto-estima, a solidariedade, o convívio em grupo, e é preciso Ter cuidado no passar conceitos sobre certo ou errado, pois eles assimilam facilmente o que lhe é passado, sem contestar muito. Eles precisam de reforço quanto às regras existentes, horários, limpeza e organização. Gostam muito de ajudar a arrumar e organizar as coisas, no geral. Os contos de fada ajudam a criança e esta vê neles a diferença entre o bem e o mal. É muito importante promover conversa entre elas, pois estão em formação de opiniões e valores.  Apreciam tarefas como a pintura, escultura, recorte, colagem, confecção de brinquedos com sucata, brincadeiras, jogos, etc. 

Crianças entre 09 e 12 anos:

As crianças são grandes tradicionalistas, neste período gostam de passar suas tradições de um para o outro, inventam histórias como a loira no banheiro e vão passando para os colegas. Fazem piadas de canções e poemas, assustam os vizinhos, fazem suas travessuras. Não toleram teorias que contradigam aquilo que aprenderam e consideram a Verdade Absoluta. Embora tolerem piadas, brincadeiras, canções, superstições, não gostam que mudem ou inventem outra em cima destas já conhecidas.

As rimas de cantigas, poemas e músicas funcionam como uma válvula de escape, no alívio da raiva, frustração e agressão contra os pais ou outros membros da família. 

A crianças após os 10 anos conhece todos os detalhes do procedimento já efetuado anteriormente, a maioria já descartou a idéia de infalibilidade dos pais e outras autoridades, acham-se iguais aos outros e já que as pessoas fazem as regras, eles também podem mudá-las, já que não aceitam mais a autoridade sem questioná-la. São bem argumentativos, capazes de assumir o papel de autoridades que decidem se alguma ação é boa ou não. Têm grande necessidade de aprovação dos outros colegas, gostam de ajudar, podem julgar as intenções dos outros e ter suas próprias idéias do que seria uma boa ou má pessoa.

Os apelidos e caricaturas também funcionam neste esquema. Nas atividades lúdicas as crianças descarregam energia física e sua necessidade de competir e desenvolver modos de viver em grupo. 

Neste período de vida, as crianças gostam muito de contar piadas, cochichar e dar risadinhas. Boa parte de todo este humor faz parte de um grande interesse por extravasar a sexualidade. Contando piadas sobre assuntos que são tabus na sociedade e tantas vezes tão misterioso, apesar da mídia revelá-los de maneira tão banal e  pouco explicativo, esses assuntos viram entre as crianças piadas e com isso elas conseguem falar abertamente de fatos diante dos quais se sentem inibidas.

As crianças, nessa fase, reconhecem que o nome foi dado aos objetos pelas pessoas e que o sonho é produto do pensamento que ocorre dentro de sua cabeça. Começa a entender as coisas que não vê, com o auxílio de um adulto.

Apreciam atividades como o desenho livre, escrever e inventar histórias e poesias, dobradura juntamente com pintura, pintura utilizando técnicas diversificadas, recorte, colagem, montagem de figuras e personagem, confecção de maquetes, etc.

Adolescentes e jovens entre 14 e 21 anos:

Estão no auge do agrupamento, adoram viver em grupos e detestam ser rejeitados por ele. Vivem em “tribos”, onde, geralmente apresentam comportamento (jeito de agir, pensar, vestir) muito semelhantes uns dos outros.  Há um interesse crescente entre o sexo oposto, e adoram questionar a sociedade. Nesta idade o corpo muda bastante, os meninos a voz, as meninas crescem os seios, o corpo toma formas diferentes, tudo se modifica. É uma fase de grandes mudanças, com freqüência revoltam-se contra os pais e a sociedade querendo agir de sua própria maneira e começam a viver sua individualidade. São bastante críticos e querem mudar o mundo. Estão numa constante busca interior e projetam o que desejam ser. Gostam de se espelharem em ídolos (pessoas famosas que admiram), e geralmente os imitam. Na verdade estão em busca constante do seu próprio “eu”. Querem transformar o mundo, mudar os hábitos familiares, a religião e a sociedade. Desejam ansiosamente por liberdade, que nem eles sabem ao certo identificar ou definir. São facilmente influenciados pela mídia e pelo grupo, vemos nesta idade o grande número de jovens que entram para o mundo das drogas e se tornam dependentes. 

Na fase dos 18 aos 21 anos, ele se encontra num dilema sobre qual curso seguir, qual profissão escolher, atinge sua maioridade, começa a ter responsabilidades, muitos entram no mercado de trabalho devido à situação econômica da família e começam à projetar seu futuro, ou desanimar frente às oportunidades que lhes são oferecidas. Muitos estudam à noite e trabalham de dia. 

Gostam de filmes de ação, se envolvem em sentimentos profundos, em romances e dramas que contém o fator proibido. Adoram ver seus ídolos e histórias de heróis. Tudo que posam ajudá-los neste processo de busca e construção de seu “eu” interior.

Apreciam participar de debates, escrever e inventar histórias em quadrinhos ou comum, fazer caricaturas, grafitagem, pintura em painéis, etc.

Adulto:

Esta pesquisa é baseada nos pensamentos Rudolf Steiner, estudioso austríaco pensador da antroposofia.

No público adulto sofre uma variação entre as diversas fases da vida. A fase dos 22 até uns 28 anos há a entrada do jovem no mercado de trabalho, o sonho do casamento, do emprego ideal, de moldar as pessoas. Nesta fase as pessoas querem aparecer, brilhar, conquistar um espaço de destaque. 

Dos 28 aos 35 anos, é considerado por Rudolf Steiner como a fase da alma do intelecto e da índole. Neste período o indivíduo busca conquistar uma liberdade interior cada vez maior e o senso de responsabilidade aumenta. Para ele, nesta fase o homem é mais razão e a mulher mais coração e é preciso trabalhar o lado razão da mulher enquanto que no homem o lado sentimental. A pergunta neste período é “como o mundo está organizado” e não mais a pergunta “como eu vivencio o mundo”. È muito forte a capacidade de gerenciar, organizar  e planejar o que o cerca. È neste período que as pessoas procuram atividades em que se sintam realizadas e que as projetem no mundo. 

Dos 36 aos 42 anos é a fase da alma da consciência, onde se começa o declínio físico e assim começa um amadurecimento maior da alma, da sabedoria e conhecimento. Reconhece seus próprios limites e é mais tolerante consigo mesma. Nesta fase há um encontro maior e observação da essência da vida, como a observação de detalhes da natureza e outros detalhes antes não percebidos. Se preocupa mais com o ser do que com o ter.  Esta fase é muito delicada e as pessoas podem entrar em crise existencial e começar a adquirir vícios prejudiciais à saúde. Ela começa a questionar seu passado e o que é hoje. O trabalho e o casamento podem entrar numa rotina e ocasionar uma certa depressão e ausência de sentido.  Volta, assim, a uma busca interior.

È interessante trabalhar com contos que apresentem este tipo de situação e trazer uma esperança para quem vive esse dilema.

Dos 43 aos 49 anos, há uma mudança nos órgãos reprodutores da mulher e no homem a modificação do músculo, que vão afinando. É preciso tomar um cuidado maior com a alimentação, pois nesta fase se instalam doenças como diabetes, colesterol, pressão alta e outras. Nesta fase corre-se o risco de entrar em uma nova adolescência e ter atitudes de jovens, na vestimenta e em comportamento.  Neste período muitos buscam novos valores espirituais. Há uma busca por seus sentimentos, quanto à mulher, em relação ao casamento, ao trabalho, tudo que a cercou durante sua vivência e algumas vezes sai em busca da recuperação de sua vida. O homem tenta se ocupar com algum hobby muitas vezes culpa à esposa por não se sentir “realizado” plenamente. 

Dos 50 em diante, chamada fase da sabedoria, onde se busca encontrar um ritmo novo para a vida, adequando à nova forma física em que se encontra. Fase inspirativa ou moral, onde o indivíduo consegue harmonizar sua vida interior e exterior. É um momento de aprender mais a escutar o outro e analisar o que seria realmente necessário ter resposta. Os órgãos do sentido sentem a influência da idade e juntamente  com o cérebro vão enfraquecendo e o ser humano acaba se dedicando à outras atividades e observações. Começa uma dedicação maior à família (neto, irmãos...). Muitos sentem a quebra das atividades diárias quando chegam na aposentadoria, podendo entrar numa depressão . É uma fase onde é necessário ter paciência consigo mesmo.

Nessa fase seria interessante trabalhar contos que eles já conheçam e marcaram sua existencia. Seria um trabalho dirigido para a terceira idade. Eles podem escrever o livro de sua própria história ou auxiliar no resgate à história da cidade ou personagens que marcaram época. Clássicos antigos (filmes) são importantes e necessários para revigorar as lembranças e trocar idéias entre os colegas. Também apreciam encontros para montarem quebra-cabeça, troca de informações, jogos de baralho e outros. 

Sugestões para utilização do conto na biblioteca

Crianças e adolescentes

Divulgar contos através de filmes, contadores de histórias ou grupo de teatro. Após a apresentação disponibilizar um espaço para a criação de desenhos, grafitagem, caricaturas, etc., onde as crianças ou adolescentes possam ilustrar o conto através de técnicas já conhecidas por eles. Promover um concurso elegendo o 1º, 2º e 3º lugar. Os trabalhos ficariam expostos por um período determinado onde os usuários da biblioteca, através de votos em uma urna, elegeriam os melhores trabalhos. A biblioteca pode entrar em contato  com comércios da região para adquirir prêmios para os ganhadores, divulgando assim os serviços da região. 

Outra sugestão, para adolescentes, seria a contextualização do conto para os dias atuais. Exemplo: uma fábula ou história dos reis antigos atualizada, onde os personagens seriam fictícios também, só que envolvendo a política atual. É uma atividade interessante e incentiva o adolescente a participar da vida política do país. Seria uma atividade de reflexão de como era o mundo antigamente e o que muda ou continua na atualidade. Fazer os jovens pensarem e se reunirem para conversarem e discutirem sobre temas de importância que envolve toda a população. É um incentivo à reuniões dirigidas fazendo o jovem se sentir importante e ativo, pois esta idade é de grande mudança tanto física como ideológica.  Para isto pode-se convidar componentes da comunidade como professores, historiadores, psicólogos, sociólogos, médicos e outros profissionais, pessoas com bastante conhecimento e respeitadas perante a comunidade para dirigir esta reflexão, ou o próprio bibliotecário pode conduzir essas conversar informais e sugerir textos baseados no conto, só que contextualizados pelos adolescentes. Para início do trabalho, seria interessante começar com um número pequeno de convidados e depois, quando a biblioteca se sentir segura, estender a um número maior de participantes adolescentes.

Obs: se prepare antes de apresentar o conto. Leia atentamente o livro, o filme, assista a peça, mas esteja sempre preparado, um bom trabalho depende de uma boa organização e conhecimento do assunto.

Crianças 

História apresentada por um contador

Este trabalho foi realizado e sugerido pela professora Olga  Ap. F. dos Santos da E.M.E.F. Dom Bosco, no município de Valinhos.

Contos pequenos ou grandes, podem ser utilizados em etapas. Dobrar a folha de sulfite em 8 partes e sugerir que as crianças desenhem a história em seqüência, escrevendo também em cada quadro um pouco da história juntamente com a ilustração.

Maneira de trabalhar o conto:

1º momento: As crianças sentam e formam um círculo. O contador de histórias, explica que contará um conto e no primeiro momento elas apenas ouvirão. 

2º momento: Ele lê a história com entonações de voz, e emoção,  cativando a atenção da criança.

3º momento: o contador mostra as ilustrações para as crianças e conta a história sem ler. 

4º momento: o contador mostra os 8 momentos do conto e as crianças observam, escrevendo (em poucas palavras) na parte superior ou inferior de cada quadro os episódios do conto.

5º momento: as crianças desenharão os episódios do conto, cada seqüência em uma parte da folha.

Obs: Os contos grandes podem ser contados um pouco em cada dia e ilustrados por parte em forma de livro ou com divisões em uma mesma página.

Obs: Esta técnica pode ser utilizada para ilustrar outros contos como história da cidade, 

História contada pelos próprios participantes (grupos pequenos de aproximadamente 6 componentes)

Este trabalho pode ser realizado com crianças que já sabem ler e por adolescentes.

Deve-se utilizar, de preferências, histórias curtas como fábulas, contos com ensinamentos morais ou outros.

1º momento: O grupo senta-se em forma de círculo. 

2º momento: Cada componente lê em voz alta uma parte da história e mostra a ilustração para os colegas, quando tiver, caso negativo, apenas lê.

3º momento:  Após a leitura o orientador dirige o grupo com perguntas que levem as pessoas à reflexão, mas ele apenas dirige e organiza as falas, podendo intervir, de certa forma na conversa, mas os participantes é que refletirão sobre o conto. O orientador organiza as falas e a conclusão. 

4º momento: à partir dessa reflexão, os componentes poderão ilustrar o conto ou sobre as reflexões do conto.

Conto através de figuras de revistas

1º momento: O contador de histórias conta sobre a vida de alguém (utiliza uma biografia). Pode ser de contos conhecidos de personagens, que passaram por aflições, angústias e alegrias, ou algum personagem importante que fez parte da história da cidade.

2º momento: levar o ouvinte a perceber que a vida dele também é importante dentro de um contexto e ,no decorrer da histórias, as pessoas gostam muito de ler sobre a vida de outros para, quem sabe, se encontrar um pouco mais

3º momento: os participante, escreverão e ilustrarão, através de figuras de revistas, sua própria vida, isto é escreverão sua biografia. Não precisa ser grande. Se desejarem podem escrever a biografia de outra pessoa que eles gostem ou admirem, ou inventarem personagens fictícios. 

4º momento: trocar as biografias para que os outros componentes leiam.

Obs: Este trabalho foi realizado em cursos de alfabetização de adultos. Seu objetivo é valorizar a vida do indivíduo e trocar experiências de vida. Ele pode ser feito em etapas, conforme a necessidade do grupo. 

Contos utilizando fantoches

Tipos de fantoches: de dedo, de mão, de varetas ou bonecos diversos.

Para crianças pequenas, o uso de bonecos dá muita vida aos contos, visto que a atenção dos pequeninos é bem limitada.

Escolher histórias fáceis, simples e curtas. 

1º momento: acomodar as crianças bem próximas ao contador e este começa sua história mostrando os bonecos e imitando a voz desses bonecos.

2º momento: as crianças conversam com os bonecos.

3º momento: disponibilizar quebra-cabeça, (de acordo com a idade) sobre o conto, bonecos para brincadeira, desenhos para colorir, etc.

Este trabalho pode ser feito com cenário próprio para fantoches.

Adultos

Divulgação de contos através de filmes, teatro ou contadores de história dirigido ao público adulto. Para as senhoras, contos relacionados à mulher através dos séculos, como era a vida da mulher nos contos. Aspectos como culinária da época em que o conto foi escrito. Promover um encontro de culinária para troca de receitas e segredos da cozinha.

No período da noite a biblioteca poderia funcionar, exibindo filmes ou teatro englobando o conto. Após a apresentação, seria oferecido uma seleção de livros de conto, do mesmo autor ou outros para divulgação do acervo e incentivo à leitura.

Outra sugestão é convidar pessoas que morem há tempos na cidade onde a biblioteca se localiza, para que contem a história da formação da cidade, suas mudanças, importância do processo de crescimento , trazendo à tona as historietas regionais   que constituem aspecto essencial dos contos locais. 

Pintores e artistas poderiam registrar os contos regionais através de suas obras de arte. A biblioteca poderá contactar empresas da região para patrocinar o evento, e quem sabe oferecer uma oficina de pintura com artistas e professores de arte e pintura da cidade.

Sugestões para quem deseja contar histórias e para o preparo do cenário onde os contos serão apresentados

A voz (oral ou escrita) do contador influencia muito no seu discurso. Há todo um cenário por trás que envolve a maneira de contar, os detalhes, os recursos utilizados, entonação da voz, gestos e olhares. Tudo isso visando conquistar e manter a atenção do seu público ouvinte.

É importante observar o gênero do discurso: romance, drama, poema, etc.

Observações:

Você se lembra dos contos contados em sua infância? 

Qual o motivo para lembrar deles?

Se não fossem importantes você lembraria?

Técnicas: 

Contar para o espelho, assim você consegue se visualizar e ensaiar. Observar maneiras de expressão facial: brava, assustada, alegre, triste...

Ler várias vezes e verificar onde poderia mudar a voz, parar, continuar....

Contar para pessoas próximas a você e pedir sugestões de como ficaria melhor;

Expressões corporais que ajudariam a cativar o ouviste;

Utilização de recursos: fantoches, figuras, vestimenta específica, objetos....

Preparo: 

Para contar histórias ao público é necessário conhecer a história e saber onde fará as pausas e ênfases na voz. Observe outros contadores de história.

Verificar se o local é apropriado, sem ruídos externos, claridade, acomodação, iluminação, ventilação, etc. para que assim o público seja conquistado à começar do local da apresentação. Precisa ser um lugar agradável, onde as pessoas se sintam bem e à vontade para voltarem.

Sugestão de filmes (contos):

Público infantil:

Filmes e desenhos animados:

Branca de neve: o filme

Branca de Neve e os sete anões (desenho animado)

Pinóquio (desenho animado)

As aventuras de Pinóquio: o filme

Senhor do anéis (desenho)

Coração de dragão (filme)

A Bela e a Fera (desenho)

A Bela Adormecida (desenho)

Cinderela (desenho)

O Corcunda de Notre Dame I e II (desenho)

O Príncipe do Egito (filme)

Fievel: um conto americano (desenho)

A pequena sereia (desenho)

Todos os cães merecem o céu

João e o pé de feijão (desenho e filme)

Sugestão para crianças entre 9 à 13 anos

Et

Branca de Neve: o filme

Coração de Dragão

Central do Brasil 

Harry Potter e a câmara secreta 

Harry Potter e a pedra filosofal 

A máscara do Zorro

Senhor dos Anéis

Inteligência Artificial

Corrente do bem

Meu Primeiro amor

A Era do gelo

Filmes para um público feminino (mulheres que marcaram época):

As Brumas de Avalon

Em luta pelo amor

Elizabeth

Ana e o Rei

As horas

As Pontes de Mádison

Chocolate

Tomates verdes fritos

Colcha de retalhos (indicado para 3ª idade e jovens acima de 18 anos)

Público adulto (no geral)

Filmes brasileiros

Bossa Nova

O Quatrilho

Central do Brasil

Bicho de sete cabeças

Abril despedaçado

Orfeu

O Xangô de Baker Street

Algumas locadoras possuem filmes sobre o Jeca Tatu.

Filmes estrangeiros de época

Anna Karenina

E o vento levou

O nome da rosa

Em nome de Deus

O guardião do rei

Filmes (no geral)

Tempo de recomeçar

Shine 

A vida é bela

Casamento grego

Chocolate

Perfume de Mulher

Em nome do pai

Público adolescente (acima de 14 anos):

O bicho de sete cabeças

Abril despedaçado

O homem da máscara de ferro

Homem Aranha

Conclusão

Procuramos neste trabalho, salientar a importância do conto e a influência deste em algumas civilizações, como também conscientizar e motivar os profissionais da área de gestão do conhecimento, ligados ao gerenciamento da informação, como o bibliotecário à utilizar essa poderosa ferramenta para cativar seus usuários da biblioteca. 

O conto pode ser transmitido de várias formas: convidar grupos de teatro, contadores de história, apresentar filmes, enfim inovar seus serviços frente à uma realidade tão desmotivada como é a cultura e o incentivo à leitura no Brasil. Este hábito de contar histórias influencia, como observamos durante a aplicação de algumas técnicas (em sala de aula), que o indivíduo participante nestes eventos, adquire hábitos relativos à um aumento da leitura em sua vida e incentiva outros que o cercam à lerem, seja através de suas próprias atitudes ou lendo para outras pessoas que vivem próximos à ele. 

São atividades que podem ser realizadas com um número pequeno de pessoas e com a prática destas, o indivíduo que aplica vai se aperfeiçoando e inovando seu repertório. 

Atualmente, com a globalização, vemos a necessidade de resgatar o contato pessoal e muitas localidades do Brasil, nem se quer tem acesso à informática. Para locais onde a informática é presente, existem CDs interativos que trazem o conto com várias diversificações como jogos, treino de leitura e desenvolvimento cognitivo da criança, como o Cd da UNESP, “Andersen para Crianças”. 

Há uma infinidade de técnicas para se trabalhar o conto, mas nosso desejo é que ele faça parte das atividades da biblioteca e, de uma maneira geral, incentivando à leitura.

A intenção do artigo foi informar e cativar o público leitor sobre a importância de utilizar o conto nos centros de informação. Observamos que esta ferramenta é de extrema necessidade e que ela não se restringe à uma época específica, mas que ainda continua bem atual, abordando assuntos de interesse pessoal em diferentes lugares, crenças, cultura, nível social e educacional.  

Numa sociedade em constantes transformações tecnológicas e avanço da ciência, o homem cada vez mais sente a necessidade de resgatar o convívio pessoal, onde na correria do dia-a-dia, deixa de lado este fator, que tecnologia alguma poderá substituir. A humanidade evolui, mas o homem continua o mesmo, seus sentimentos, emoções, ações, dúvidas, acreditamos, continuarão a permear a vida. 

O objetivo foi fazer uma pequena viagem no decorrer da história para mostrar a importância do conto para a construção das civilizações a inter-relação que este possui com o homem interior, trabalhando com dúvidas, ansiedades, refúgio em tempos difíceis. A magia presente nos contos é inexplicável, tanto que acompanha o homem desde os registros mais antigos. 

A biblioteca não é a única neste processo, mas pode contribuir e agir como um agente de transformação utilizando esta poderosa ferramenta.
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